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CRITÉRIOS PARA RECERTIFICAÇÃO DO SELO DE QUALIDADE 
 

Este documento destina-se às Instituições de Ensino que possuam cursos técnicos 

na área da química certificados pelo Selo de Qualidade CRQ-IV e que, decorrido 

o prazo de vigência do mesmo, desejam revalidar a certificação.  

O pedido de recertificação deverá ser encaminhado ao CRQ-IV no prazo máximo 

de 90 dias de antecedência da data de vigência da certificação atual. Serão 

necessários os seguintes documentos: 

• Requerimento para Recertificação (anexo 1), anexando-se a documentação 

comprobatória em caso de alterações e atualizações ocorridas, bem como 

comprovar adequação dos itens observados pela Equipe Técnica de 

Avaliação. 

• Evidências dos Critérios de Recertificação (anexo 2). 

 

A recertificação terá validade de três anos. Para obtê-la, a Instituição receberá 

visita da Equipe Técnica de Avaliação para verificar suas condições atuais com 

foco nas mudanças ocorridas e na implementação das melhorias sugeridas em 

relatório anterior. 

 

Somente deverão ser enviadas ao CRQ-IV as alterações/atualizações 

ocorridas, seguindo as orientações descritas no documento “Instruções para o 
envio dos documentos” disponibilizado na seção “Selo de Qualidade” do site 

www.crq4.org.br. 

 

Vale ressaltar que na recertificação deverão ser consideradas as mesmas 

condições de obtenção e utilização do Selo previstas no Programa Selo de 
Qualidade CRQ-IV. 

 



 

ANEXO 1 
 

REQUERIMENTO DE RECERTIFICAÇÃO 
SELO DE QUALIDADE CRQ-IV 

 
 
ATENÇÃO: PREENCHER UM REQUERIMENTO PARA CADA CURSO DA ÁREA DA 

QUÍMICA OFERECIDO PELA INSTITUIÇÃO 

 
Local, data. 

 
 
 
 
 
À Comissão Central de Qualificação  
para o Selo de Qualidade CRQ-IV 
 

<Nome do(a) Diretor(a)>, na qualidade de Diretor(a) da <Nome da Instituição de 
Ensino Técnico>, venho manifestar o interesse desta Instituição de Ensino na recertificação do 
Selo de Qualidade CRQ-IV para o Ensino Técnico na Área da Química para o curso <Nome do 
Curso> e solicito a visita da Equipe Técnica de Avaliação às nossas dependências. Para tanto, 
declaro: 

1. estar ciente das condições de participação no processo de recertificação do Selo de 
Qualidade e integralmente de acordo com as mesmas; e 

2. ter encaminhado as evidências relacionadas no anexo 2. 
 
 
 

  
Atenciosamente. 

 
 

<Carimbo e assinatura do Diretor> 
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